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iodo db A Cr có Possuar Lisboa o que [he oiférece que Ant milhares gecumularia exemplos se me de 
Ea MC Cm PRP RRRIPEDE CERPEREREÇTO capiaê no que todas tem de iai banal es dos nas bochechas indirenis  adizosa dos 

CHRONICA OCCIDENTAL o convento do Jeronsmos do ias má vista star eferiptadh os inánpres Re macias a 

da Md PR 
nas 6 parbeer da comissão encare gd de estudar as causas da explosão do Maine para caviar ao general Woo: diford, misto plenipotênciario em di comnleação das seciane- ões 4 que julgue encontrar direito 

Para maior. gravidade e perigo da canja” hespanhls, julga-se provavel da appranimação, Verdade liam. a, eniP vs dos mais poderosos pazes k Ameriea é da Europa, os Estados- 
Unidos! do Noite é a Grim Bretanha! O Duque de Westminster o Duque de Sutherland e o Visconde de Peel Joga Gia lina Denica é pode- Todo fator para a por Univers nam a misto eo] norieaimecieao prepas 

ahora de merioha mercante “A Hespaaha pelo seu lado não déia- nim € Captiva todas, as symputhias dos velhos paizes da Europa batendo” So, arruinnido-se, pela honra do seu 
DO rompimento das hosilidia rec estar para breve. As consequências do confio podem rellsctir-se directa ou indirestamente na marcha dos nos- Sos negocios policos e bom é que os prparemos para, qualquer evsn- cualjdade ommodou-nos mia vez nosia visinha, nossa Blois! E 
Féscã, à que tantós laços mos 1 nossa. imã pela historia, pela raça, pela lingua Dêmoslhe exemplos, hoje dela re- cebemos o mais honsoto. 

O. hespanhol, em meio do cosmo» polis banal antiparbico, quetudo "ai invadindo, conserva o den caracter, Sêgue as suas tradições. 
Buderamos ns fizer o mesmo! Não ha muito, que nas. primeiras cidades de Hespanha, se celebrou 0 êentenario de Colombo. 
Uma gloria egual vamos nós pottue Ss comimemorar dentro em pove. ilhares do estrangeiros idoser recebi 

d Velfa monarchis. Se- 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

     

    

os na capital acolhidos como portugueres bem acolher hospedes: À comido docen- epi não poopou Esforços para que 
longe nosvierem visitar, hontando-nos, é 5i mesmo honrando” Nas “a. maior. parte Afúlos haverá : : ADI Henning penta JOAQUIM DA COSTA CASCAES — Extecido + 
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  mumentos, museus vastissimos de ineseulaveis RE dada Dei noaioriados sadios comme 
Felêre à pouca honradez de mitos que tiveram aa an de a Toes FQdeza aceumu lada nos velhos contento "jade em talha iquissima, obra dart de al solo valor vendida Por vi ieço a um famoso jato Gt Ga alto non as ais e q antes estava, destinada a lenha para queime NG Mage Dra oa qa Ino hoje Siperimende ti inteligente Honra: Ro copa icio, (apa o pelo que é io, sr, Mendes! Guerneio, e onde Póde sir admirada a habilidade do noise operaria, ão pouco cuida- do houve a principio, e amanta 1a de respeito peles, beligimas lota, date all armazenadas, ãe “no. láustro, em pilha, EsPOStOs 40 sol é À Susa, omentoatam, Como fo, csfarapados, desprésados, parúidas em bocados as molduras OS duadros de que não encena: TND Gôro deram Os operaros ignoranes & asia Srta om mede de esriheio, 
e sebetdo no sol aca bot eentnas e 
sea do jaidalimo. Ro A restauração dos szuljos, alguns consta o verdade aa aidades dverid mencionar io o dignos do mador elogio o se Liberato “eles cacarregado pelo ministerio das obras publicas de war o Bom andamento dos trabalhos co serra Junio aubios dos dia ellssinos cquros do fundo” da egrea, topiados dos am os Paineis gotbicos da sacristia, seguramente fosniehores que eim em Porte Dei em foto, o templo deves estar aber. to do culto, talver ainda ante do centénaio da gi O elho convento da Madre de Deus merece a visita de “todos 06 estrangeros e junto didi o lo Maria Bin dirigido pel a. pddre Coen a quem à arte “em Portugal deva a maior gr dão pelo ael que o digno sacerdote moeda no een de já col precos, pres ato gare no grande oceano di jho ani ba Bm jm Os que asim dão 0 exemplo nobre do dever bumprido Constanos que: uma. nova ayénida em proje- eso ameaça delta abaixo a egreja dos Anjês, iz gua nono e aridena dt ste 
de cn menos lcd mtas proximidades é que para ll serã transportadas, E devidamente collocadas em seus respectivosto gare, as Formosas molduras de talha é os qua” fas hoj existêncs a freguesia, Bom É que tes: im e mas se a despesa pão fito db qc. der rnalormeno e qualue Eca o projeto 
nharia fazer. E dp E istísimo o que está sucedendo em Portus ga, devido à inecedulidado di alguns do egole= de outos, à cobra de quis, estupidez de grin pa A ireligiosidade ostenta-so com ares tri phones de philosophias Triste piiosophia: em digna, ticos pis à anfamica paso, théoriãs porosa de que mais não sabem que 
às frazes' retumbanites que Mes enchem a bodea de ven, Jane-se a jstó à cobardia ds que lo é bom Som deviam declara nêsu0sGpiniões Sur To sem. Um protesto, elos eoiamete as imonsatubsss arbasidades que tanto oiendem os qe tb  eeul cusgo ara c un e pur Sen um coação aviao O A un ão Ha o deranearam di apuga por te de Alcantara a heliseima estatua de 5. João Nepomuceno, que af está tristemente o museu do oiro Ho os altos Ra merda do jato do Nepiuno do Lotta Pois: nã tinham SÃO adequado em Lishos a FARRISR e Ga Nem poe sr uia obra dar escapou à inseve- rengia! o que o dora 
np dando caia Do doa jo mos bio dinda da fe eu o senior, 
“Tudo imitamos quanto é facil, quanto é vulgar, oi alo desbeso po tai coahoa Eua acata fatia pe apa aa GS oe IR api no erapusculo Ea ind, sem duvida, e Portugal, uma da- NNda NA as que sabem sê Corinne fed Dique To nbsio procurar nos velhos livros, nos PAR Gun a a Eng, nt maia de va com que pretendem 

  

  

  

  

  

  

  

                

      

  

  

  

   

  

  

    
  

  

suflar um pouco da grande alma n'esses corpos decrepitos. Tnvtill A superioridade está no des- preso. O encolher dos Hombros é commodo. Os Jdeaes mudaram. Não vale à pena pregar no de- je, nm 0 pebinhos eo pra revi il 
— Chega-se a dar razão aos que só querem demo- dir, sem lhes importar que não haja quem edif que. Ha, por vezes, motivo para esse desanimio em que tudo nos parece mão, mão sem uma espe- 
Prouvêra a Deus que o centenario, que vai ce- lebrar-se, pudesse alrar com algum sabgue velho à essas Velas vasias de sangue, provar a todos 08 que nos despresam, que se forum grandes os por túguezes, muitos, excepto elles, ainda são da mes- 

  

  

  

João da Camara, 

JOAQUIM DA COSTA CASCAES 

Pina n O nona De fps ER se 
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sidade 'fa. do, publico) e ao zelo e inteligenci 
dao caca a Md 
Sua 
PR a aos da o ca ppa si Res 
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noites da Lei dos Morgados, representada com 
convicção por Emilia das Neves, Delfina, Tasso, 
“Theodórico (já fallecidos) é tambem pelosr. João.   

a) qu de dogeropaiu aparar emeldo in. o peido ato Ligia Ga EE astiçõã 
fgradecendo lhe a sua dedicação. Ê Podinmos conta por exemplo; como Tliodo- E RS cola tico a ace Si a da pldeia dnteira, Que o china, tróuteso eus: 
ao nen da ABR eo Coat ne Da ai ano in q uno dano des am - Bois, “meus senhores, A triumphnte historia die ado dam, em part indicada e 
Nada per muitos vivos, não obstou 8 que certo jornal Ja capital, a propho da morte do velho e Aearnpt o ua peça do público estorava de 
cite DEN deudr 6 publ plo por 
PE Casco, no se ecoheciment ss Bor 
dosb emprezario! E Sempre alguma coisa tinha Hu É fts oca referindo-se ainda no seu flo oe esa peca Mala golo ada os ont oc, participando enorme coli 
dade da morte de Frascuclo, «, Iamentando-se de ão es Qto elements ada conti a bios 

  

  

  

  

raphia desse benemerito da humanidade, pro- melte fazeio no mumero imediato, o que ale: Stivamente cumpri, cerea de duas cólumnas, er. Iouvor do inolvidavêl extinco. Aviso aos detuães eseriptores dramaticos, pa- a que se não deixem morrer a par dos toúvei- 

  

  

Cascnes não teve, das ulimas gerações lieras Fá af StorAS ab unha irao na vedados q Meo rio sidade O veterano da Nara? 
ra dramatica, ultimo UA da, fieriosa a longo arstana, é Que mo púco tnfiben nho 
conquistado outris: didgonas não. menos honro- são Nem grads dou às de geral stca Esqueido, desde que se pagaram os derradeiro ilgõres deenicos da “a folia peça. Era como: de san que tina devido mÃs ue já star sai RR ando. recentemente alguns admiradores do lho Hero ao pr cara rito ES Jistariént promover a consagração dolemne do DE dlpdeo je ou ea ua Bed ch homens de Lts que a par daquele A pa a Le a 
da Literatura drcmaties, O velho auctor Cas. cds é cque não er meros ui, ue o bom O 
deus dramas, é lhes provocara as francas | erga 
tumes portuglezes das suas comédias, lhe fosse. Jide ua. no the: e Diária dE Soo ane vir ala pulo ds uns antiguaálo= 
ias ráseber de novos & velhos, as palmas do rez Cofina no público do trabalhador fá cançado: eu ponddron so, que nto esteva nos nossos 
Riioia pai 

acharás, diz um rifão: Variêmer aNova és, velho serás, asi como: CER NA o dá e tda Mao tarde, quando Ga de tieçem já anadicseido E atá sbrvada mão ira eba calada) ev) e do dna bicos = 
des, dispensou a goriicação) unha além do sem. 
o sea ao na E 
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Emb, meta amigo é ar. Caetano Alberto. Pe- 
diveme digumas palavras, para acompanharem o- reto de Caicses pois que no perto esta 
dom competência e authoridade queira escrever domo: mefece à memoria desta individualidade tão portugueza, tão apaixonada da nossa vida his. toriga e da vida contemporânea no que ela con- sera de tadcionalment & caracteiticamento 
muito, respeito pao seu trabalho lão bem inte. Tionado, E pelo seu caracter. que éra a propria 
Verdade; à Propria sinceridade, à propria lcalda- 
JE Ni Ubstamê e para se aquilatar justamente o Valor do antigo & laureado dramaturgo, não me Jeria desagradavel a tareta de condensa” pare eres daqueles jormnes publicados de 1841 para ERv éra que fosse de uso Cserever com seiêndia e consciencia do que se eserete. O limite, porém, imposto a este artigo pela escacez do logar, im” pedeome a expansão do intento. Correspondendo ao seu convite envio-lhe estas linhas, que o men amigo e osleitores do Occinis- ne, tomarão apenas pelo ultimo adeus d'um alom- no le poderia dizer em nome de todos) do colle: 
glo nl dos tempos de Nair o noso pro- 

Henrique dos Neves. 

  

  

  

   

JOSÉ AUGUSTO PRESTES 
Nestes tempos em que à cransigencia é o jnte- resse deram à usiça ao cilerioumaalasticidade dê entchouo Em que pr conseguinte Ji ha fstinguir o que é trigo do que é joio, chega a nto ter signihcação, quando mio sei um arrojo, vi Sinceramente emitir juizos sobre alguem ou sgbre alga consa ; “erica é o jornalismo que deveriam empu a O estandared erozada pelo bem é pelaver dade, ora entregues nos insuficientes de espirito, os ihal intenciônados é aos ignorantes, tornaram Gê em elementos de desmoralisação e diotrophia. 
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EP assim que fuma promiscuidade ignobil,deso- ladora, se tonlundem obras é idéas perteitamente 
opostas é se agrupam na mesma gulria, na mes. 
“ma apotheose de celebridade, homem de talento. 
E o tescerebrado, 0 caracter limpo e o seroe. É 
de esta desorientação não consegue affectar o es- 
pirito dos > raros que podem é querem formar 
ama opinião sua, tem Gomtudo uma suggestiva in 
dluencia na massh da gente que Iê eque aeceita de 
“braços abertos qualquer chrrice ou perfidia que 
o primeiro cretino admitido nas columnas de um 
jornal se lembra de escrever. 

É “assim se vaé morrendo de inanição por que 
se todos conhecem o apodrecimento é a passivir 
“Bade do nosso meio, ninguem quer ter o desas- 
Sombro de levantar o, primeiro grito de revolta. 

E comtudo à necessidade de reagir vae-se tor- 
mando cada vez mais imperiosa a gêndaya vae su- 
Bindo, “ae Banbando tesreno e um dia virá em 

qe ilnpunegiente posta, enlameia todos 0s que 
So honestos, todos os que têm valor. E a estes 
“que mos devemos unir, 8 por estes que devemos 
ga porque se algun, como aquele a quem sãe 
Telecirs 0 “nosso artigo, conseguem triumph, 
muitos ia que no isolamênto, Esquecidos desam” 
Parados, se deixam vencer á mingoa de estimulo 
de ju fccorar à lembrança de ari 
ar do oscurantiao outros & acabar pôr uma 
se com a raça dos tolerados, ci: para os que ain- 
Ga têm a consciencia limpas difheil mas honrosa 
tarefa a empreliender. 

Ôra parado caso presente vem mais a pello do. 
“que pole imaginar ise às considerações que aca- 
Bamos de fazer com elias pretendemos accentuar 
bem claramenta que, lembrando nas columnas 
te renata O one José Aug hsstcênão 
“irmos apenas bordar palavras em Volta d'uma grã. 
Yara; vimos cumprirtum dever, praticar um acto 
le Justiça: E certo que o valor € os actos desse 
“exetlient rapaz são assaz conhecidos para que à 
mais leve atópeita possa macular as nossas ale: 
ações. Em todo o caso é preciso disingu 

Do longua pelo aspero caminho da vida, entre 
“gue a si proprio desde muito novo, Augusto Pres- 
es cedo se viu obrigado a manifestar os seus do- 
tes de inteligencia é de caracter. Era necessario 
trabalhar: e tomo, não podesse. dado o acanha 
mento dohosso meio, entregar. seimmediatamente 
á sua actual profissão, teve de abraçar 0 jomilismo 
Com primeiro recurso, Dotado porém duma ma. debilidade. perfeitamente. excepcional, já n'esse elo Niterrio que fi pára Ss Um deriativo forçado, conseguiu afirmar a sua brilhante inte- 
ecutitade Z Vos seus mumerosos artigos, está a prova do que imo de peter. Jornalista ane de poeta, értio mesmo que por diletantismo chegou a estrever versos. BIS no ae espirito estava atente o intncto juma aptidão especinl que o clamava para outra Esphiera de acção e o seu caracter emprehendedor E Ativo, à su inceligência em constante labora: ão, rasgavam-lhe novos e mais Jargos horison- 

Foi assim que resolveu ir procurar ao Bra- «ãl, ambiente para expandir a sua actividade. E um Belo dia, tendo por unica bagagem o seu valor, 
Sem outra protesção que não fosse a dos seus bra: 
Eos é a da sua coragem, sem mais cartas de re- 
foimmendação do que o seu desejo de trabalhar, 
dá Ge foi, dao fra ho porão dUmnavio como 
“qualquer emigrante humilde. Chegado lá, depressa 
onde congulstar O logar à que tinha jus Graças. 
Ria profânda tendencia para às artes mechadi- 
cab e RO "Seu espírito claro é pratico, Augusto 
Prestes que ia disposto até a ser um simples ope- 
caros rapidamente conseguiu clevarse é destin- 
guide euro 05 mais habeis engenheiros estram- 
Gero que por sie tempos seasavam 0 serviço 

o governo brasileiro. 
1vemivo, além de audacioso, emprehendedor 

“e resolueto: possuindo essa rara fhculdade que és- 
Tubéleca uh ligação intima é immediata, emreo 
conceber e o Fesicar, de” Augusto Prestes é no 
campo da sua actividad, se pode dizer, paraphra- 
Seando à expressão de Baudelaire a proposito de 
autier: apara elle não ha idéas irreaiiaveis.» Dieste niodo, muito. novo ainda, já consegui diga Os non alguns invento eras ng ahhosos e praticos. Ulgmagente os conhecimentos technjcos for- necidos pelo estudo e o ensinamento colhido nas Fiagens têm lhe dado azo à alargar mais 0s vôos do Seuespirito crendo”. "Durante à sua permamencia no Brazil esseaciivo, rapa, munca déisou de escrever, honrando com Tata” profisciente. colaboração sôbre, assumptos sciênifcos algumas das principaesfolhasd'aquel- 
e pair 5 eus. meritos, a influencia e as relações 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

E ind dota A po a glennan ndao E gado Daiana a De de oe a a 
REC RR O do A e eso a pe ai e pen ue spa e posa ei Grao de a é so ei nin a posa 
Rn a sidade d ic, deram Da espec ma 

ren sir iG sedã Tapuio, mes ão 9 prseriram pio dei o aqu 
ca po aqu a Sbc ra e 
qa Sd Piano 
pe ta e so pas pa ps sã de ds 
pe dp entes por sup dote dus ua 

ado a a SG PR pç 2 E de Sa 
Cena O q RCA ando SR 
posa da e cs Canna a 
En 
pn 
Ras E 
con ri Dito e 
pi Mt pos pen o cp poa 
pais ne adia 
Pe an aÃ GA o po o a cp do o Cr diam PR RC eo pia a PR ne aca a 
ee na o ECC au Rs ao depe Pge dna retas 
ao 
RR ai cp 

Joao Go ao 
Luis Galhardo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE 

1 
  

Quão, ciegimos do Roo, poósiça d meio URCA pad pa a pa Nan a nus ER Rn 
E SR Reta Ena 
fim Aptónio Ratinho, pusar do deu album: pe es 
que juntamos, onde ayulta as torres da egreja do- 
engado apri e 

ão ouro teto para! mais, rali a Marvão o aa onedaçãs ce Enio maus Dos des dao a atos ou 

paciencia, principalmente por um atalho que se fomou, e' em que por mais de uma vez vi eitos do carro se voltar com todos que jamos dentro. O, aralho “ra cheio de barrancos e o carro dava saltos que os obrigava a tocar com a cabeçamo ici guns prefiram apear-se e eu fuium dels. 
do, e mea age tão pareinal o conselho “io deixar estrada realpor atalhos», que ênsina 
à sabedoria das Nações | Depois de uns vinte mi- Tutos de Caminhar, entrámos de novo na estrada real, Subimios pará € carro e continudmos a ss” cenção, descrevendo curvas pela serra 1 ein cima morava Marido dentro da sua pra- a de iguerra e ão bem defendida, que s6 quando e chega no platô que se vê a casavia da povoa: 
“Parecesme magnífico para um presdio,ápar- ES UR “Dizem historias antigas, que, 0s mouros inva- indo à Luta, ataca io hristos Eos que tscoparam, fugiram, para aquela serra que darão Se Benea o Hr ir dos manos, Entretanto já poe al exista antiga & dade de Medobriga. ou de Aramenho, é disso sé encontram no sitio Inmumeros vestígios, princi paimene m icavaçõs, que tem et dose 
ndo aaphoças de air, medalhas iso pções e restos de edificios sóterados. Nó à ne. 

Esssiiade da defeza, em tempos que a peninsulá foi assolada de guertas, dá rázio à ter-se estabe- lecido um povodo sobre a escarpada erra, qua- df inacessivL Quem ali vive estáapartado do resto do mundo, o que não deixa, at certo ponto, de ter suaê Vantagens. 
e do ha quem são se confirme com is, como o di; José Henriques Bogalho, que vu da Universidade de Coimbra, tomar Cont do part do medico de Marvi Est ali como um desterrado, me disse ele, mal disfargando o findo aborrecimento que sem! 
Mas em Compensação não deve ter muito trabalho. Com este bello ar todos aqui vendem 

saude, ão Eai £ ” DO que ta mais bio prenmonhs, Kas apesar das dothças serem pouses, tenho ma: eslega que é sempre chamade antes de mim! É uma tollega 1 = Quando eu chego dom! 
Nem pira SI Não percebo, atlh Tas berceber A 

  

       
  

  

  

     

      
  

  

  

  

   

  

  

á ella está à cabeceira do 

  

ha collega é a Senhora ENE quo te aqui muita dio na QUuação dia pesa RD a Tamil o o isihos vão Togo Buscar à imgemeinha: é colocam Esbeggira do doente. = ú urso, é inofensivo, E e digo, Esta devoção pela Virgem fz- oe uma concorrência semprê pergaria pira mito, Porque, se” 0 dosnte se salva da Senhura da ES! A que o] cura é do Cimo fu eu que 6 mari! Sem rasfo, mos pelo que re consta não é s$p dowtor o útico queisosav À Senhor da E tri tem muito maia infldencia ese povo LO. reverendo “prior, que, como sabe é filho desta see disome a plus tor havido aqui ma esta! tão pomposa R Senhora da Eee, como. die sent lembra ou Ee ço o Hon pe cai da peraação di 
concelho. E R ne E: = BxoGmente Uma feia de arco, com procissão, ruas enfeltadas, oguétes crer CE Mas que têm 150 cónnio mi cus 21 Tem tudo. À Senhora da Estela az con- comença à clica do ator, mas alnda Az ioalor concorrencia à politica o gm José Lucia no de Crsro, e se o lustre presidente do son Selho sabe to, é capas de mbdar agora o amigo à iregueria 
= i = Se lhe parece que não é para jm preste na page qe qa Nossa. Senhor pela” risuiyrião “do concelho, 

em vês de as lerem ale? EA fso é concordaram todos a = Consed; "doutor que tem companheiros 
q oi úma festa rasgado; confimou o reve 
refio prior Sequeira, um bom padra que encon 
trâmos logo à entrada da vil, é que foi muito 
Ga copo os iitimês da Su tera, mostro 
donos tudo “o que havia para vê, na fugiiva, 
de Ro OM e que is deteve a 
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O OCCIDENTE      
  atenção, oi o convento de Nossa Se- aliar da Ee, boje rnstomado 
se cimitera em melhor stao & 0 
muto druinadas E 
one ia Fa NGR GS O DUO como o eruzeiro do adro, no méstmo 

Não, Give tempo de o apontar no cp album, mel Amido da Pois 
mas pimento cem Tealtado por 
O trios da egrja o cem nada do esgjlo da porta, mas uma copel 
la quélho está junta é que é de abo- bada com lagatin de atcos fechados a oções E ssentes sbre colum 
Lamentêmos que estas columnases- úivêscem tapadas até mais de meia a Sur dom argamassas ata 

“as ninguem mesdubecxplicara cao”, da de tl desacérto. O altar dista capella é todo de marmore dê Italo, de boa esctiputd, nos ornatos à nas hguras, Pareedu-me beta” 
me Soube dizer o rev. Pior que um Bispo de: Portalegre, natura! de Mar» ão, andar tanportr para al 
“Tambem me pareceu quê ella não “nba nascido al fas aim fra em xertada na cgteja; Com respeito é, à naturalidade do bispos não Gontro ma resenha dos bispos de Por: 

talegre, nenhum que fosse natural de Mar. 

  

    

  

  

  

  

  

    
  Josi 

(Copia de uma photographia dos ars. 

  

AUGUSTO PRESTES 
(dal Fonseca) 

  

delgados de castanheiros, Bandeiri- 
ahas de papel de côres apareciam espetadas em pausinhos por sobre Os 
arquinhos. À todo o comprimento das, viellas corria pelo meio um cor- 
del, esticado a certa altura, donde pen- 
dia uma franja de papel, Como é uso em alguns. talhos pendurar no tecto para as mosci 

  

      
de resto não admira no esticiona Reno seca ei que Al tes 

Disso api decocaiço dá o aee o pio nox aguinhos ban eins do pan anta pa po panda “à porta da cast Da cana, Som in ebmanhto armado co 
dura, ematando em pyramide, no ver- Ho e qual canta Uma polia Drama” elolhada, pogtaddo sobre da apo te peso no ico 
nais Bo Babo, ara QuE papel ae onça lr Dr Mag es a pa ndo! a pesaideto do alo A Fe q Sonha de Estao 
Eomos subindo até ao cástéio. Aqui apoc do seculo 5 junio Rs ga aaa dito parade desma Ensiaauaánes o ig de ma im ma asa 

“vas, duas grádes de janelas de saca em Feio forjado eum foge cure vai e torldos de bons desen, tomo Fara de enconiram plo pio dó bes 

  

  

  

    

Ha umas quatro ou cinco egreja 
incluindo a da Misericordia, mas são. 
todas bastante inferiores d da Senho. 
ra da Estrella, tendo. algumas o texto de tráves. Sem forro, é de construcção assãz elementar, 

  conservadas. Esta casa que, coma dis- se, é das que melhor me pareceram, E Octupando. talvez uma, area não in! às cans tambem ferior a duzentos metros quadrados afára, um ç ão brancas. quintalão que lhe pertence, está sem alugador O mesmo lui observando por toda a villa, cu- vaquello. dia as. viellas estavam en- apesar de se arrendar por dis mil réis cadh am. À jas casas pareciam fazer prodigios de equilibrio feitadas da festa que tinha havido na vespera no! O dono já vende u propriedade por cem mil Ê Para se susterem de pé: é à gente ja atravessando por baixo de arqui- réis, mas ninguem à compra Aspésto de completa ieerepitude, embora tudo. nhos de verdura, feitos. com cannas ou troncos Isto esplica-se pelo abindono à que o povo vas 

          
  muito branquinho de cal, mas. 

                  
     

    

  

MA VISITA A CASTELLO DE VIDE. 

  

   
MARVÃO   



  

O OCCIDENTE 
  

        

illa, e com razão. Quanto 
ou selevanta um muro 

sas ovas é bonitas, nas Areias, 
  gtando a velha pão constroum el 
Eita ficam-se regheria. que Está em baixo, n/om folmosissimo vale, ameno, para onde a popilação ya, à f miga, fugindo. 
Edema, das muralhas do castelo, que me- 

lhor Se VE a povoação nseente, com suas casas novas por entre O Arvoredo  êxtensos campos cultivados, que é um eneamto de olhos. Para além são terras de Hespanha, vendo-se distinetamente Valencia de Alcantara Com a sua 
aço de caminho de ferro EE este lado, de leste, que Marvão é accessi- vel, por onde vêm a estrada descrevendo curvas. Do) outros lados a serra e cortada quasia prumo e podem se rs miafe pls costs Estavamos é altura. de uns seiscentos meiros acima do mar, com uma athmosphera purissimia, 

     

  

  

  

   

de vingem, seguirameme: todos  desconsolados, pôr não podermos. vêr melhor tão. Eigantesel 
Bra! Dave ser muito maior que a cisterna do Cas- 
talg dos Mouros, em Cintra 

Nas ainda a ma Font abumdant onde 

Biavaro, é Hleetament acha tão fia e fresca Sil puda beber mais de um decliro, apro: 
o diria, acndiu o reverendo Prior, 

  

  

  

    
          

bem É tão Íria que não se púde levar. Ve- 
  

  

nham que tenho Já outra melhor 
'O ola a desdppareser no horisonte, € mal ti 

  
  

  

= Tem aqui um buraco, notei eu 
— Isso não é um buraco, decudit o rev pre sorosamente. E? uma aberturasinha por” onde passa  spisão do hormbro da imagem para segu 

Comprehendo ! Mas é uma. peça muito: 

  

  

— Se é, repetiu o reve, e depois com ar de 
m Castello de Vide não ha d'isto, é olhou 
mente para o seu velho amigo Antonio 
ido, que ria da franca interpelação do 

  

     

A boa amizade que havia entre os dois per- mittiá, sem duvida áquella liberdade, que isto 
em tetras vizinhas ha sempre suas rivalidades, Mostrou-nos tambem uma capa de Nossa Se- 
nhora bordada a ouro sobre setim azul, pela filha do sr. Antonio Repenicado. Ubra apreciavei pelo. gosto e arte com que estava feita; mas o rev! 

  

  

  

  

um ar vivificador. No ponto mais elevado da tor- e de menagem, aproveitava os ultimos rios de JON, um homem Que viera doente du Serra da 
Estrella, procurar cura para a sua doença. Prova” 
velmentê” um tobereulovo 

E é para 0. jue. melhor póde servir hoje o 
lo; de. Marvão. mandado cons 
D. Diniz, é que foi theatro de 

tantas” façanhas. de que reza a historia, desde 
D. Alfonso I quando fundou esta monarchi 
púlsou os mouros, até ás guerras dá restaura- 
São. “em uma cisterna enorme com agua para todo 
o povo durante (seis mezes. A. el, descêmos. 
múito. cautelosamente por uma escada estreita 
de pedra. Lá dentro fazia noite e tivemos que 
aceender phosphoros, mas 4 luz era insuficiente 
para iluminar O recinto de que não lográmos ver 
toda à extensão. Às nossas palavias resoando pela 
abobada restit-as  cho scarendor No mio 

a escuridão, antes que me escapasse um pé dos 
degraus, sem eu saber onde iria parar, resolvisa- 
hi para O ar livre & os meus tres companheiros 

    
       

  

  

  

  

AVINVE 

  

VEL. ARMADA 

sem mais cerimonias fomos subindo para sua. 

    

    

perava. nos “ma: bella merenda de fructas je Vinho cr e já iveramos jane Somio hão tinhamos, poucos se servitam a não ser de vm copo de vinho velho, inuito ae fonificador, em verdade, do que a agua: gelada da fonte E todos beberam à saude do rev: Prior Se juéira, um! bom pastor do seu rebanho, homei dtanco e hospitaleira como todo o bom alemejano: So g agora hão de vêr a tuniea do Senhoi dos sãos que. tenho, ahi guardada, nos disse ale com ar muito Satsíito, como quem não queria me partissensos Sem nos mostrar aquella presto” 
idade. : Pu É a governante collocou sobre umas cadeiras a rica túniea, desdobrando-a de entre panos de e nho em quê estava envolvida, Ea eifeetivamente muito rica! Não sei até se iria além do que. manda à lthurtia, por ser de damasco de” ouros. mas por excesso He miquera di ie não perde. 

  

   
  

   

  

  estava muito penalisado porque tinha tirado as medidas. errada é a capa, quando muito, ape más chegava a ser um cabe j m Não, menos para notar, mas pelo seu peso; er um imagem de prata. macissi de mais de um palmo de altura, representando Nossa Senhora, À Ssculptra, muito imperfeita, fia anos ralorsar fé, quê, seguramense, pesava os vous tinco 
— Em incias.corôas ainda: éra uma continha, aventurou o dr Bogalho, “Todos concordaram, excepto 0 rey. que de- clarou ser muito antiga em crsa, do tempo de 

Ara de respeito e respeito Mais Um copinho, mais úm bolo du uma Ja- rara, ou estas amendons, oflrecia, 0 rev Se. 
queira com uma franqueza! capri Nas era impossivel demorarmo-nos mais, por- 
“itereceu nos a sua capa é trocámos os nossos cartões de visita, retirândo-nós todos com muita 
pena de não tertnos tempo para vêr mais de es, 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

      

         



    

Ea O OCCIDENTE 

  

  
  

paço a vila é melor comesponder à amaye e- 
Eepção que nos faziam O'Texr Prior eo dr. Bogalho acompanharam- o atÉ o eánro, que nos esperava à cagada di povoação, e ahi lsemos a ultimas despedidas, Ji com o luar a nascer. 

  

  

Caetano Alberto. (Continda. 

    

posa osos2029 
AAA ANA ANANANANANAN ANANDA, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A INVENCIVEL ARMADA 

  

o É iso celebre a náo ca 

ps SRU pe io di a 
Rana CG a 

a 
NE O Gerd con Fan Gs ao de Lea srs e GR 
Juan 
A ee eis q Rn ado Ed Gatas ee a a 
Sae Pa ES on 
an 

pasa ea Tips enteada 
Raoni Das 
BRO eo io e a pn pe Eae de O e 
A e pes as Data o EA ae E prá 
armada nas aguas de Flandres, ha oo PR CR eso 
NRO Rua a 
DR a ps e da a 

RE R ç pe Rs apa re 
ME ia Sena Em a de o 
A nd armada pa por dg d 
Et e 
DER gana GE ao Far gue RO dn dane a a DD a Edo qe Ca E E RS se Ena e A poupa Ur de e (snes 

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

O terror, a desordem e o panico foram medo- 

    

se úúns contra os outros dispersam-se e ganham desordeadamente o mar alt E jmpélidos pelo vem « coftendo destuisões parciães dos inglezes os navios da armada singra- 
Fam espalhados. para O Norte, & circumdando as ilhas britannicas, foram assaltados par uma nova tempestade entré as ilhas Orcadas é Feroe, e ds” e e encomiro dos rochedos — ispersaram se outros ainda pelo oceano emas profundezas dele acharam sepiinura De tão espantosa armada oe portos de Hespa- nha apenas lograram rever os distroços. Oitenta ávios é 10000 homens Hearam nos abjsmos oceanicos. itou Então O Protestantismo um grito de ae- gris é a Europa Remi ve do pesadelo dá 

  

   

  

  

RAMIRO DOS SANTOS 

MuvTNAS 1 unyrxos. 
A bela esteja litteraria de Ramiro dos Santos tem obtido uma excellente acceitação por parte da imprensa, destacando-se algoms úrtigos, devi- ds pena e actores consagrado com mais elogiosos e importantes. Sob “varios pontos de ist aê correndo a opinião falando estabelecer um que nos parece fundamental e que constitue.  assimpto deste escripto: retirimo-hos do erite- Fio philosophiso que gerou a obra, Um livro, qualquer que seja a sua natureza, acesa sempre 0 findo paychico do aueor, facto que ginda mais se gecêntaa, tratando-se de um trabalho poético, cujo modo de ser geral obede- de sempre a úma emoção. E assim se explica Somo 08 Rhytmas é feylimos nos conhimavam, plenamente, à juizo que faxiamos de Ramiro dos tos, 

  

  

  

  

cepa dS Ene O e Nem a 

Re a Fio Ra 

Em vão dos homens a commum tendencia. 
E fager d'ella o fito da existencia. 

Querendo justificar a inutilidade dos esforços 
humanos para attingir um estado mais perfeito, 
escreve estes versos, depois de recordar que os 
proprios iniciadores do movimento progressivo 
São as primeiras victimas de corrente conserva- 
dora, 

  

... Sempre vamos através das eras Dando fais à irao modo 
Gosernadis por sonhos esehimeras Arrostados por vagas aympathias “Sedueidos por falbs due 

Considera um futilidade ir. 
atras dluma esperança, um não sei quê sonhado, aura de um ideal, de um devaneio, é aro 
que era felicidado se porventura existisse 

Longe, alem dos mais altos horizontes, 
Alto, mais alto que os mais altos montês Tabbed, para o ia e é qe axisle algures! se não erra O homem ao querer bicho da terra Que sempre o que ideou seja real 

   

Assim o futuro é uma ameaça e o homem ilu- 
dido que deixa o positivo pela chimera póde 
muito bem acontecer-Jhe que 
:-. Convencido alfim de quanto eram vaidade Sónos tudo mai, inutil plhantasia à que havia real se inha tambem ido 

De forma que O progresso é uma palavra vã. 
A este respeito, permitta-nos o auctor as se- 

guintes observações : E 
Se os factos, pela sua rude aparencia, depois. 

de muitos 'e baldados esforços dão logar a que 

surja ao bomem a desiluão, não devemos, por Esse motivo, deserêr da Verdade, vendo an cotas, mais à fandô, À Verdade E como a Jusuça ha dê Brilhar atravez. dos tempos, fu de wriphar de todos os obstaculos Sereia q ssienela toda a menti é 6 copiam over e Eres ara à emanada O anmiguilamento moral. E quem Iueta pela Vere dade, ucta. pela perfeição, porque quanto mais amo da Verdade mais os aperte. abor constante dis Inceligendias isifiadora dos artists senão apériigots- em os estados de ciilsação, nto teriam onto de amplo & aim a negão do belo E Como conssquencia da legitima” é fetal tendencia para à Verdade é do aperfeicoamento, que d'bi re- Sulia Sobrevem “o Progrêsso, que já o defnimos como o aTrabalho dasiforgis solado progresso que, todavia, não implica nogmnento do vide, porque esta reside nb sentimento religioso, pes” Sid o qual idmpl o agem O pogia não cabe todavia no Seeprcismo abso- eo 

  

   
   

    

  

  

  

  

  

é tambem porque 
Alguma cousa sei, e nisso ereto, 

não por uma crênça, baseada no raciocinio, não 
partindo dum ephorismo como o de Descartes, 
mas por uma luz sobrenatural, por uma intuição 
espontanea, por uma voz interior irresistível. 
Admitre o que não lhe repugna à razio e a con” 
Sciência, porque. 

Religies  Seiencias ! Poesia Bondade, amor, rirtude e o heroismo Se ac nad é ida em a JE! Porque à Jé nos allumia E é afval este profindo abyramo a Eajo que nos Coube da verdade: 
  

Mas à prova de que este criterio de verdade. não parese suficiente é que a sua afirmação ca: piál, a que termina o livro, vaz esta resrieção   

=»: tão verdade, quanto pode ser... 

Da mesma fórma, o poeta Sente a instabilidade. 
do presente para ser a base da felicidade. 

«em tudo está, em tudo sinto à morte 

é nlisto vemos a origem de profunda tristeza que, 
por acessos, se manifesta no livro. 

Respirei o perfume acre e mortal Dasores sepulenraesena esponja amarga Humedeci a boca escandecida 7 E! 
Pela mesma razão explicamos a ironia dles- 

tes versos, concebidos, provavelmente, n'alguma 
hora de melancholico optimismo * 

“As aiguas correm; é cu seismo sereno Comi se não houvesse corrosiva. Uma tristeça, um pensamento amargo Sueens ei cada hora E Que Eorre, com ao longe a agua esquiva 
Para elle tudo é pois ephemero: os fundamene dos Ha noisa esperança São inconistentes como Esse poderoso sentimento; o proprio prazer étão dreve que, relativamente, a vida é longas , com tudo, mestmo nos dias dolorosos a vida Gorre vez Joz, Se bem que a dr nos faça julgar os dias len- tos tempo foge e a morte, que para alguns é a redes plo, contitue todas um problem ir 

  

  

Talvez a vida se suma 
inutilmente creada, mas os mortos. 

Urnas selladas pela mão da morte 
guardam segredo sobre o destino final do homem, 
é, esquecidos pelos que amaram, perdem-se de 
tódo no insondavel, Por isso, —e creio que estes 
dois versos que terminam o livro resumem a phi- 
losophia do auetor, segundo nós à entendemos, 

  

tão verdade quanto pode ser 
Não desejo morrer, be que duvide.   

  

        
 



   
   

| 

        

O OCCIDENTE m 
    
  

  

Exposta a substancia do livro, direi que a fór- 
ma. É muito perfeita, sobretudo nos deseripivos 

Para” dar do leitor uma idéa do livro transcre- 
xerei a primeira parte de «A horas mortas»: 

  

  
  

O sete estrello vae alto. 
E" meia noute já dada. 
Corre ao de leve, uma aragem, 
À noite vae socegada. 
E não se vê — nem vistalma | 
Por todo este descampado .. 
Mas soam brados — ao longe! 
Dim Carreiro tresnoitado, 
E a cantoria dos ralos 
Que estrondeada que faz! 
O mais, já tudo calado, Parece dormir em pas”. 
Mas, é beira do caminho, 
Vê-se, de braços no ar, 
Um vulto silencioso 
Que se penteia ao luar. 

Ovo Elma Ritmo ain camajs fd 

  

us, todos os dotes de um 
logica de aço, à elevação dos 
Jefa do exjfo; decusam toda à limpidez da intel, 
ligencia de Ramiro dos Santos, à quem, desde os 
bancos das escolas, dedicimos particular estima e 

sincera admiração. 

    

Antonio Cabreira. 

OURO ESCONDIDO, 

NOVELA ITALIANA DI SALVATORE FARINA 

(Continando do numero anterior) 
se 

molatias eia! 
dual por fim de calou, Joaquim tva já em 

folégo, Romulo, com animo generoso, quiz tomar alii doamião Trangui pre, oie 
— O senhor Joaquim não fez mais do que... 

Perdão |=-0 senhor Joaquim fez mais do qua Ro a gs Lie O ão essas Lom esteisniodo dese E e no o ars ERRO ea etbesa decidi qualager colas, PEA Ga RES ao ie dolo a antena Ela o la Geahol Ferr será capas cata e 
nulo seo ola para Tranquila palScon- 

raro, fieândo, os olhas no cho, espor humilde e O aa parecem o qual fold quando sá 
A pode” reduntiae-se o matridonio porém, 
O Senhor não. conheçe a Amalia, — bramiu 
RE OS te ponto, o Joaquim, senhor já dah 
rua desenvltra, neudi AM renina Amalia resolve não cnsor se- 
não Goi o Entao o doutor que ela fará? 
eee Eleco “e portnto ou correr levar. 
instar a,  gnano 
dicaço magia ventura condlcionaldo engenheiro, 
e o no credita tabs, Com: 
ne É bos lho ão dr senão esperan- 
ora AA o segulte modo: «A pajuena 
Seda o peido, pórd inte de responder 
geram Me pia Pena one ini det 

So sêmao duua Tuora e com que se pego. 
aids alan Ce ao a prudencial O assumpto está Jiquidado € pinpúem pode impediramo dê proce 
AE corno mui bem Ie parecer ES pança sera egoiicavam que ae ot some Ea asa pelo Analisa feme'enção port de Ron Melua era pela plo end o mai 
o Cuidado! am que à joven te não tomasãe 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

pensava aum existencia, rá à vespera do dia 
em que estivesse seguro de a possuir — que havia 
SE gue eve Haro d Aquele meo sono, 
de era bife, j 
dl a DNS ja o que ava de pen: esc 

Amalia já ÃO sans à Visa de Frederico « em 
e O e ad pimandações do mesmo 
vga da e e embutzador o engenheiro que 
pe ec de e a iai chmpleia boa tê to 
dass montes pedi Eno determinados conforme oz 
ap e emtaent, e pão 
abrazé so de Rael enredo mil cautélas ao 

arara de Sib or tratando, no momento 
sppçosimarie, do o oco atual aim e 
Gan o uéia”Asialia de gélo se fosse deiretendo 
fosco upouco! à 
Vo os prepositos humanos mas fi 

qi e a Gra pela qual pode e 
e pl, Quando o pobre do E 
Var Sono ia tara uma pelleicão que ni 
e qm ementa BOvo que ese 
ora a id 4 presumida prole perdia & 
co à Proa ic onto domasiamedt do fume. O 
Fado rs e o Quo nconto como 
a rentes € que eram infallvel prognostico 
e db na verdndo que havia de vir 
Sea é pera dane 
o ua ni, apresentou-se o 

Frederito; tinha o êeu aspecto Nabitual, meio se- 
Pede bati e, rn novidade, um ési 
MD feng qué O ouvéra tornado mai an. 
poa e MUS A Sa pos foge 80 mel 
e nana AR a a do Ronãos e bperiramlhe amão 
ota oba nimaram so mito mai do que 
Cof É mercia segundo peneava tambem 
Pe a é dom Ga seus diritos de 
arado dee é ngindo se distrahid, 
ER pipe ias não ouvi que é que meia 
dizendo? ERR É 

dia com eflsto não outus neste comenos, Fre 
e a sho em fome sata. posto 
diese Me estender a Dão. 
e Se onda à sdudação como o faia 
a OTpdRO ieportuma 6 repetia para 0 
ioga a 

Mas dit es clio e O ua por ter no- 

tado Que 4 danse não ettendi, 
de eo ão aprósimava dele a cas 

vende estendia pastos como costuma fzer 
a das atenção: sora como o 
fia” pessoa mais serena d'este mundo o seu 
a indu: degmento, porém, o sorriso 

Ds ao o ponento, dica comigo; egito queda o Bm Erederico, aturalmente 
ER E de esse momento declarava que 
nd poda scenes tes ha indo Po io desejava imenio tomar a 

EO esceldme Dr. Roque e à sua tão sympa- 
sia E “Syepaicao peso a Ali — Come 
Segunda: Porque necessitava do auxilio dos 
seus dois provectos amigos e da menina Amalia. 
und oo prin nom, jr 

Teitar um tigio que ia cabir da grelha, e assi 
que aquelle Jia de, arromou o bio Com pri 

Bravo digo á do Gasino — irin o Frederico Jabra feio de te ua óbra bôa nos dias AE os e orecá todo 
rudo. — Quérem armár uma feira de. ae Eai art ja ias doptegos trago ado nt deseo alem. io : la dos donativos deu ola né legar á ES oa ai a plo É verdade tem (O estes dois NN, dos quaes um RE NCa PrÇOs REM depot nas he agrádo, — respondeu Frederico. o ico E Beto O dengue Gesultando o. seu nome” é gro, porét, que se SR O RR TE Erdto quindo mal não foe, pára das Poe demo! saite ais (AR diA je os 

caraio de se, do Vita, SO maio condicoes 
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falências dos bancos extrangiros não te 
nham sem duvida melhorado à situação dos res doçês, em ão pouco, tlveo às des io 

Jo, tanto mais que o engenheito Endas estacára de repente € erguer à cera com gesto interroga. 
sue com os modos Pam estadânto que não sabe 

Acába aqui o traço a lapis — disse lentamente E a 
Leu outra vez, posta que para si € depois 

die 

   

    

   ão percebo palavra, Outro tanto me acontece exclâmou o Fre- 
derico. gas 
(Contindm. Pin-Sel,     

      

            
 



    

            

    

      

  

  

NECROLOGIA 
  

MANUEL, BARRADAS 
Apagovise. este formoso tilênto que tanto 1 alhou pelo bem do pai deixou de palpitar esxe bello. coração, que tando desilsõds sora Já não existe Mindel Barradas, um dos poneos tras balhadores dedicados, sineere € honestos um dos Faca quê senicm fodas e commodidâds e à 

Hentimentos Sm ervindo Pati one 
sas letras com valiosas publicanões, desanoio 
sas lições de Hlstori, no Instituto vo dE 6 bro Escrevendo & Tllando, cos pe 
gão é dlcioi verves o nbs illiz aigo era 
reu pobre e honrado: a 

  

  

      
   
  

Alguma consa ficou de Manuel Barradas que ha de compre cercar o seu nome de um auréia sympathies são à Menginguivel sado audi x6u modos s deus adrmadorcasines: Fobe acervos compunhaniosde aba lho & a sua pequena mas valia obra Ec o carseter deixou beato rasto los jo tambem se atlemou por des fios que muitos estodiosos nho de consultar Cu O general Gomes Freire desrama mui. tajozsobre a guria do grande parana E benemerto patriota, io só pelos Poreancs documentos! que encher nus dinda pelos. pontos de Vista orisises sensata contiderações que Ian E Substancia det Ifteressnte mongras pia. Apesar dá ind ontádo queen So pa e mania Clica oras ores honestos é intelgannos Em je ir de Mino Bares retida. gos e geracs Clonios da imprônis duo due val mais ainda of adopendo nação. ola regimentes, O nte Hovnigos amem contribuo sentivalmena poe histeria do inelito navegador pelos hai. so ublioe que Sé nei Co denados com Jocido criterio sento ear iso, eguaimenterecommendido póruisa irei do. ministerio dê gue r A pn do ralo historico destes dels Hives bi ietse o valor Iterario que estado po Tooroio sto. com que eso cri 

  

  

  

  

    

   
  

  

   Conhecemos Manuel Barradas em ão por oceasião do feroz ultimatum tera, lado todasas fibras do coração portugues Acompanhmolio. depois nos trabsllos de Feorsanisação do partido legitimisto, onde elle militou com notavel degnte” Cet i crblhámos Justo em Tatis secções da Sociednde de Geographia é principal mete na fundação do Insttio ho de Eras: Nos tempos em due ruins Sentimentos animavass “ls joinicam Combater cs prestmosa e patriotica aggremiação, um dos nosseb queime “id maior coragem, qu talhas Copo bos. ra Manuel Barradas. O ge conselho, sua lavra aíniga vinham sempre 8 proposito: À Va o Instituto como um pe pode aise & dedicaya-nos” a amizide de um 
“Quando à terra do cemiterio começou a ralar sobr au cla di aa ua Ré xo de uma descarga fonebra lomginqua, compac hendemos, então, toda a realidade camigadora é sentimos & vacuo terrivel da sua ausemic para Sempre 

  

  

  

  

    

    
  

  

  

Como complemento do artigo que publicamos no n.º Go do O ci>Esne, e para tem ibar escasRo Gira notas que a mortê de Manuel Barradas nos dspiron das mais o em itlemanco cer ca do nosso ilustre colega: Ngndel Brad raseiem Lidos a dese tembro de 1850 e fajece Je março de vás ho e da Joaquim Barradas Sardinha Mergulhão: e de D. Maria Luita do Rego. Tem como iemãos o sr. ulio Augusto Barradas Mergulhão e a ar-D, Luiza Candida Barradas Mergulhão O nosso saudoso amião sentia muita preilecsã 

  

     
   

  

  

  

nã mesma cidade, em - 

pes viagens maitimas, chegando a fazer exame de pilotagem, depois de coneluir o curso dos ao sê Ants de Sur pa ca, como ConduedE de obras públicas embarcou varias veres na qua lidade de Emmediato Visitando, poressas osensiões alguns importantes portosde Inelatera cdi Ame 

  

  

Manuel Barradas descendia de agonia fami- 
é Merles “peiadia der com duda 
DRM Pa e dos UA RR 
gados de sangue e ROS bro GU Ge dg de ne d o cam sda Gs re 
nos esgalhos, cinci ieiras das aemias em eumtor. O trarão fas ee NA RN RR some ma tando ganda pre se 
tór; FMs uma cabeça de baleia com a bocca. Abe é deriro leia Migas saias Giga 
db en, familia dos erdhestem como 
com uma fasa de agua de azul é preta, sabindes PETS e EG nO 

  

  

  

  

  

     

  
  

  

  

    

MANUEL BARRADAS MERGULHÃO 

FALECIDO EM 14 nO Conwete: 

uma rosa) vermelha abertas timbre, um leão nas- cente com uma alabarda de ouro na mão e ferro de prata. a Muitos representantes d'estas familias. torna- ramsé distinctos nas lettras e nas armas. 
“Antonio Cabreira. 

  

Recebemos e agradecemos: 
À vida do Abba Daniel do Mosteiro de Soete — Versão eiliopica publicada por Lav clmidt é FM. Esteves Pereira Lisboa Imprens: Nacional 18. a Na introdução de que sé acha precedida esta interessante versão do ilustre socio da Sociedade de Geographia de Lisboa sr. Fran 

  

  

  

   Maria Es Segs Pára, Cepsa Se importancia do anus ipto agora publicado é iornecem-se indicações deerea do seu assumpro:    
“a vid 

de de 5, 
  

   
aro de Seeté, nto é, propriamente 

  

falando a biographia deste mon contada como, geralmente os eseripiores coptas costumavans Tae Zelo, informando o leitor daisua pausa e dee na= mes te seus paes, do seu meseimênco, dá a em tada para a Nida monastica, dis suas asceses, das suas Virtudes, é por ventura dos milagres oparas dos por sua intercessão, das suas predicas, eme fe soctmetâncias do su Eleito é ima omilia, ou antes um clogio funebre ou pantgp siso, que devia ser ido no dio do anniverkane do filecimento do aba Daniel, Esta homilia Ecos: titiida por uma, serie de narrações sem ligaçnos de que geralmente faz parte, ds de que náo E; ipal personagem, tum dbba Danibl, sem que É certera de quê todas as narrações se sale do mesmo monge Aperar da fórma ancedotica diesta obra, n doa todavia, de ter intaressa para a bicori do 
o abba Daniel; sobretudo. uma dis usados Aquélia em que 5e referem as perseguições ques rthodosos Sora no ooo du tõos eos Justiniano, confirma à opiniio de que o poços pelo, é Sobretudo “os monges viram Renenala “air Fepujenancia, indo arg Violáveio asi dar à doutrina das suas naturezaçem Jens CEca consignado ma Curta do papa Leão a Ei patridrcha de. Constantinopla e gro aq : decretos de Chaletdonia somo bem se deprehende, tem este trabalho. notavel importancia pelo que diz respeito à historia da Exrejh de Ale; gnv, nas suas variadas mimiestações, desde as que se relérem no estabalo mento do Christinismo e perseeviss sofridas pelos Christãos, aié de qui sê 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

   
ligam ao aparecimento e desenvolvi: ento do monaehismo é do Selma que Sé separou da epreja rontna “= Bor todas estás razões, a Sociedade de Grographia de Lisboa Inclua te tr balho o mumero ds 8 contribuições pá à Celebração do quarto cemenário do descobrimento da India, prestando as traduetores merecida hom Ensger 

Portugal-— Centenario dalndia-- Ca ascamanciztorio das festas em Listen Ehographia da Ciimpanhia” Nacional Frio Da secção Ithograpihisa da Companhia National Editora, recebemos um enem pla dividido em quatro partes do cotas” púncio das festas do centenario do des- cobrimento do caminho marítimo para à India, magnífico trabalho subido das suãs importantes oficinas, feito Sobre “im desenho do conhecido artista Roque 
De colorido vigoroso, em que predo- nO, azúl, o vermelho to Ltanco, dando. assim Semelhanças. do pavilhio tricolor, é de desenho largo, O Cartaz é de seguro bom efeito. Sobre um fundo azul fegrete, Que parece imitar a parte do filelo dá mesma côr posta na hossa 

bandeira por D. Pedro IV, assenta uma rag de ei, vermelha, maldade rango, é sobre eia indicada vagamente esphera rm, isigia manuela, que serve de fundo à um galeão portuguez do setulo x, em cujo vez Jam entaado se Vê à ceu de Cho, é nos to. sa bandeira dis Quina TENo angulo nfrof exquêndo, est colocado vm bragão dlarmas poreugueras, mas que não é o de Do Manuel hem o actual, e logar nal escolhido; ois que põe as sagradas Quinas a um cantos Quando deviam encima fdalgamanta o belo caes “az. No angulo direito inferior IE o program festas 
É Comtudo um bello trabalho, tendo o grande valor de ser nacional. 

  

  

     
   

  

    

   

  

  

  

  

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

ESTEVES PEREIRA 
Um volume illustrado com Uma linda capa im- 

pressa a duas côres, 200 réis 
À venda em todas as licarias e na Emprez, 

Okcident, largo do Poso Novo — Lisboi. do 

  

  

Henervados todos os direitos de proprias dado atigtioa e lttoraria. 
  

Typ. de A. E Barata Rua Nova do Loureiro, 25 a 39   
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